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    PREFÁCIO




    A obra “Território e Educação: Sujeitos do campo da Microrregião de Pará de Minas MG” é resultado da leitura de mundo da autora a partir de suas vivências na Educação do Campo na microrregião de Pará de Minas no Estado de Minas Gerais/Brasil.




    A obra nos convida, com sensibilidade de uma historiadora e educadora humanista, a compreender que os processos educativos acontecem para além dos muros da escola, mas por meio do território, do trabalho, da luta pela terra, pelas ausências e pelas resistências que a vida cotidiana exige dos cidadãos e cidadãs do campo.




    Ao iluminar aspectos das comunidades do campo da microrregião de Pará de Minas, Lóren Graziela Carneiro Lima nos provoca a reconhecer esses sujeitos – trabalhadoras e trabalhadores com suas biografias atravessadas pelas relações imbricadas no território, nas suas relações com a escola, com a economia local, com os latifundiários e com a vida cotidiana.




    A leitura da obra “Território e Educação: Sujeitos do campo da Microrregião de Pará de Minas MG” nos leva a compreensão do grande desafio da Educação do Campo no Brasil a partir dos enfrentamentos da microrregião de Pará de Minas.




    Como pesquisadora e educadora Lóren Graziela Carneiro Lima disserta a favor da transformação social, leva a liberdade e emancipação política a lugares onde esse sonho não aconteceria por si só, tal como nos ensinou Paulo Freire “Se a educação sozinha não transforma a sociedade, sem ela tampouco a sociedade muda”.




    Kelly Amaral de Freitas


  




  

    Para quem tem uma boa posição social, falar de comida é coisa baixa. É compreensível: eles já comeram.




    Bertold Brecht
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    INTRODUÇÃO




    A decisão em pesquisar a Educação do Campo na microrregião de Pará de Minas nasceu a partir da minha experiência profissional, que se misturou com a experiência da pessoa que fui me tornando a partir da convivência durante dez anos com a população moradora do campo.




    No ano de 2003, tive a oportunidade de iniciar minha vida profissional no campo na comunidade de Meireles, localizada no município de Pará de Minas/MG. Estava com vinte e um anos de idade. Nunca havia vivenciado o campo, apenas visitava sítios ou chácaras de familiares. Não conhecia outra forma de viver diferente da cidade. Essa experiência ensinou- me valores preciosos e também me mostrou que as desigualdades e injustiças sociais também estão presentes no território camponês.




    Nesse contexto, o problema dessa pesquisa foi sendo construído ao longo dos dez anos dessa experiência em escolas localizadas em áreas rurais no município de Pará de Minas, situado a aproximadamente oitenta (80) quilômetros de Belo Horizonte. Observações e questionamentos sobre a realidade vivida pelos alunos e suas famílias se fizeram muito presentes ao longo dessa trajetória. O contexto intrigava-me, era impossível não fazer questionamentos diante daquela realidade. A começar pelo trajeto do transporte escolar que percorria as grandes propriedades, com alunos abrindo e fechando porteiras. Casebres oferecidos pelos fazendeiros para os caseiros morarem com uma família de seis pessoas ou mais contrastando com as enormes sedes das fazendas. Não posso deixar de relatar um fato que também contribuiu para muitas inquietações: encontrar uma aluna de seis anos de idade, da comunidade de Meireles pedindo dinheiro nas ruas do centro de Pará de Minas. Além dessas questões observava também o movimento migratório no campo e a maneira com que a escola lidava com estas idas e vindas. Eram movimentos muitas vezes silenciosos. Ao mesmo tempo em que um aluno era adicionado à lista de “chamada”, logo era retirado. E “nós” perguntávamos aos próprios alunos, onde estava o colega e eles diziam: “foi embora”. Percebia uma certa falta de um “diálogo” da escola com a realidade dessas crianças. Quando novos alunos chegavam, lembro-me dos “colegas” professores relatarem que faziam a chamada e quando havia um aluno novo perguntavam-lhe apenas: “de onde você veio”? e “onde parou com a matéria”?




    Percebia contradições entre o espaço rural e o espaço da escola; a existência de saberes específicos nos discursos daqueles sujeitos que buscavam socializar-se naqueles espaços. Todas essas percepções fortaleceram minha hipótese de que a partir do momento que os estudantes desciam do transporte escolar e entravam na escola, silenciavam suas realidades para se “enquadrar” numa outra realidade. Silenciavam os saberes da vida para aprender os saberes da escola à maneira da escola.




    Um projeto desenvolvido, enquanto servidora municipal no Setor Educativo do Museu Histórico de Pará de Minas (MUSPAM) no ano de 2013 contribuiu também, na configuração do problema desta pesquisa. Os projetos educativos elaborados pelo MUSPAM buscam promover uma interação e diálogo entre educação e cultura na busca pelo (re) conhecimento e fortalecimento das identidades da população de Pará de Minas. “O MUSPAM nas Escolas do Campo”, foi nome dado ao projeto que buscou promover o (re) conhecimento e a valorização da história do campo no País, “localizando” cada comunidade rural de Pará de Minas dentro dessa história. Na execução do projeto visitei as escolas do campo desenvolvendo, junto aos alunos, a história rural do Brasil, desde as práticas indígenas no início da colonização até a realidade contemporânea da agricultura da região.




    Ao elaborar o projeto era necessário saber, com precisão, quais escolas participariam. Recorri ao Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) em Pará de Minas para sanar minhas dúvidas sobre os distritos considerados rurais que deveriam ser incluídos no projeto. Percebi contradições no discurso do órgão que considera que todos os distritos dos municípios possuem áreas urbanas e rurais, mesmo o distrito apresentando características predominantemente rurais. Segundo o IBGE de Pará de Minas, alguns serviços como pavimentação, coleta de lixo, correios, iluminação e asfalto é que diferenciam o urbano do rural. Então questionei: o distrito localizado no espaço rural que possui uma ou duas ruas pavimentadas e asfaltadas, pode ser chamado de urbano?




    Ao apresentar o referido projeto à Superintendência Regional de Ensino de Pará de Minas em 2013, houve alguns embates ao definir o que é campo ou não, ou seja, quais escolas poderiam ou não participar do projeto. A diretoria pedagógica “afirmou” que em Pará de Minas não havia escolas do campo estaduais. Eu insisti, dizendo que lecionava em uma escola estadual localizada em distrito rural e que meus alunos eram do campo. A diretoria foi incisiva e repetiu que não. “Em Pará de Minas existem apenas escolas estaduais. Não fazemos estas distinções. Os distritos são urbanos”. Após essa discussão ficou definido que as escolas estaduais localizadas em distritos não participariam do projeto.




    Em 13 de março de 2013, aconteceu o lançamento do projeto na Secretaria Municipal de Cultura de Pará de Minas, com a presença do prefeito, vereadores, secretários municipais e diretores de escolas. A Superintendente Regional de Ensino também estava presente e assistiu à apresentação. Pediu a palavra e relatou a dificuldade enfrentada pelas escolas estaduais na compra de merenda escolar proveniente de agricultores familiares. Afirmou que as pessoas estão saindo do campo e que o projeto do Museu seria fundamental para fortalecer a importância do campo em nossas vidas, valorizando-o. Na mesma semana, a superintendente pediu para que a diretoria pedagógica fosse ao Museu solicitar a participação no projeto das escolas estaduais localizadas nos distritos do projeto; assim, as escolas estaduais localizadas em distritos rurais passaram a fazer parte do projeto.




    Ainda referindo-me ao projeto do Museu, ocorreu na Secretaria Municipal de Educação de Pará de Minas um fato interessante a ser citado neste trabalho. Quando a Secretária Municipal de Educação de Pará de Minas nos recebeu em sua sala, iniciei a apresentação do projeto explicando que ele seria voltado para escolas do campo. A Secretária imediatamente relatou sobre o fechamento de uma escola dizendo ser um absurdo “terem mantido aquela escola funcionando por tanto tempo com tão poucos alunos.” Ao assumir a prefeitura no final de 2012, a equipe de transição do novo prefeito fechou a escola do povoado de Muquém.




    Segundo discurso da equipe da Secretaria Municipal de Pará de Minas, a escola foi “paralisada”. De acordo com informações fornecidas pela equipe, a escola possuía seis (6) estudantes que passaram a estudar em outro município (Florestal), perdendo não só o direito de estudar perto de casa, mas também em seu município. O termo de “paralisação” da escola foi assinado em 31 de dezembro de 2012.




    Os embates na construção deste projeto do Museu foram intensos. E isto, somado às minhas experiências em escolas do campo, instigou-me a querer conhecer e compreender mais sobre o campo. Percebi muitas contradições existentes nos discursos de diferentes instituições e o pouco entendimento sobre o assunto “campo” e seus sujeitos.




    Após muitas discussões o projeto do Museu tomou corpo e se concretizou.




    O Projeto “O Muspam nas Escolas do Campo de Pará de Minas”, objetiva: - Fortalecer a relação do Museu com as escolas do Município; - Contribuir para a valorização e o reconhecimento da identidade histórica do cidadão do campo de Pará de Minas. - Valorizar a formação histórica da comunidade e promover a inclusão do cidadão do campo na construção da história de Pará de Minas, despertando nele o sentimento de pertencimento a esta história, fortalecendo a identidade do grupo. Valorizar o território rural e suas tradições, levando o cidadão do campo a compreender e a expressar as peculiaridades e o valor das tradições da vida no campo. Com este Projeto o Museu chega à zona rural de Pará de Minas e cumpre seu objetivo de promover a valorização e a preservação da memória histórica do Município (MUSPAM, 2014).




    O projeto se realizou no decorrer do ano de 2013, iniciado em março e finalizado em novembro. Na execução do projeto, o objetivo inicial se confirmou, uma vez que constatei a importância de se fazer conhecer uma história rural no País; percebi o quão fundamental é valorizar as diferentes identidades dos alunos das escolas do campo, pela intensidade do brilho que vi nos olhares dos estudantes quando eles se sentiam representados pela História. O projeto foi realizado em doze (12) escolas, sendo oito (8) do campo, localizadas em povoados e quatro (4) escolas nucleadas localizadas em distritos que recebem alunos das fazendas do entorno.




    Percebi como educadora, nas escolas do campo que lecionei, o silenciamento da discussão da história rural do País no currículo, nas atividades extraclasse desenvolvidas pela escola e nas reuniões escolares. A falta de (re) conhecimento do “campo”, sua diversidade e importância na vida humana, no cotidiano das escolas, instigaram-me muito. Busquei com o projeto do Museu, explicitar essa história e seu valor para os alunos das doze escolas por onde passei. A reação imediata percebida nos estudantes, ao contar uma história que fazia deles “sujeitos ativos”, se manifestava nos ânimos, na participação, nos olhares, nas falas, nos corpos. Esta reação foi a responsável pela decisão de construir o projeto que se realiza nesta pesquisa. Além dessa percepção, observava também a interiorização das relações patrão/empregado absorvidas pelos estudantes. O quanto às relações de poder os afetavam. O “latifundiário” estava sempre presente nas falas, nos exemplos, nas vivências. Os estudantes sabiam dizer onde começam e terminam os limites das fazendas, citando inclusive o nome dos proprietários. A noção da propriedade privada junto às relações econômicas e de poder está consolidada em suas vivências cotidianas.




    A partir da realização desse projeto do Museu, somado à minha trajetória como educadora em escola do campo e escola núcleo, muitas questões passaram a incomodar. Diante desse contexto, apresentei ao mestrado em Educação um projeto que possibilitasse o aprofundamento sobre a Educação do Campo na microrregião de Pará de Minas.




    O objeto da pesquisa passou por várias transformações, que se tornaram necessárias a partir de observações feitas no contato com o campo, e também com as referências teóricas. Pude perceber a heterogeneidade do território da microrregião, seus sujeitos com suas diferentes identidades e vivências. As fontes coletadas por meio das entrevistas trouxeram novas perguntas ao trabalho, que precisou ser reformulado. O diálogo com a banca de qualificação realizada em 22 de setembro de 2015, com os professores Miguel Arroyo, Eliza Cragnolino e Gilvanice Musial, foi essencial para apontar novos caminhos para a pesquisa valorizando seus dados. Mostraram-me como afirmou Miguel Arroyo que a “luminosidade vem dos dados”, chamando-me a atenção para o que o campo estava dizendo. A partir de então, foi necessário tomar decisões, fazer novas leituras sobre os dados e reformular algumas questões que deram um novo formato à pesquisa. Sendo assim, a pesquisa teve como objetivo compreender o campo da microrregião de Pará de Minas como território político, que educa por meio do trabalho, da terra, lutas, resistência e “ausências” que as vivências cotidianas exigem de seus sujeitos; analisando a estreita relação entre o território e o formar-se humano. A dissertação está dividida em quatro capítulos.




    No capítulo 1 “As transformações no objeto da pesquisa e os caminhos percorridos para sua realização”, procuro demonstrar o amadurecimento do problema da pesquisa e os caminhos metodológicos percorridos durante o trabalho. Trago também uma reflexão epistemológica que se fez necessária para compreender a riquezas dos dados encontrados nas entrevistas.




    No capítulo 2 “A microrregião de Pará de Minas”, faço uma análise de dados sobre a microrregião fazendo uma contextualização histórica deste território, procurando analisá-lo a partir de um legado colonial que deixou marcas e consequências profundas na microrregião.




    No terceiro capítulo “A Educação do Campo no Campo e os órgãos institucionais da microrregião” analiso como o movimento da Educação do Campo vem avançando no âmbito nacional e estadual, chegando à Superintendência Regional de Ensino de Pará de Minas e às Secretarias Municipais de Educação dos cinco municípios da microrregião. Analiso por meio de questionários aplicados a esses órgãos como tem se dado a compreensão da Educação do Campo na microrregião como política pública.




    No capítulo 4 “Os Sujeitos que ocupam o campo da microrregião de Pará de Minas” faço uma análise política da geografia do território, analisando suas tensões e contradições onde sujeitos lutam por direitos trabalhistas, pela terra e por sobrevivência. Descrevo e analiso entrevistas que denunciam a presença de trabalho infantil na microrregião e também apresento entrevistas que dialogam com questões sobre ser mulher no campo.




    Concluo o trabalho com reflexões realizadas a partir dos dados encontrados com a pesquisa, dialogando com a política pública da Educação do Campo que vem sendo construída no país.


  




  

    CAPÍTULO I




    1. AS TRANSFORMAÇÕES NO OBJETO DA PESQUISA E OS CAMINHOS PERCORRIDOS PARA SUA REALIZAÇÃO




    1.1. A CONSTRUÇÃO DO OBJETO DE PESQUISA, REFLEXÕES E (RE) CONSTRUÇÕES




    O objeto da pesquisa apresentada neste trabalho passou por amadurecimentos e transformações. À medida que iniciei o período exploratório pude perceber que ao iniciar a construção do projeto, não era possível imaginar a dimensão da diversidade territorial e identitária existente no campo da microrregião de Pará de Minas. Somente após os primeiros contatos da pesquisa de campo, este se tornou um fator essencial. Percorrer o campo dos cinco municípios que compõem a microrregião permitiu ampliar os horizontes e perceber que o problema da pesquisa precisava ser (re) construído.




    Quando apresentei o projeto ao colegiado da FAE-UEMG em dezembro de 2014, minha proposta inicial apresentava como objeto:




    A Escola do Campo e seus sujeitos na microrregião de Pará de Minas, buscando identificar e compreender como e em que medida se constroem os processos educativos que se estabelecem nas relações sociais entre os sujeitos do campo (estudantes e comunidade), latifundiários agropecuaristas e a escola do campo (professores, gestores, cantineiras e demais servidores presentes nas escolas) que tem suas vidas interligadas, ou que buscam socializar-se numa comunidade rural localizada na microrregião de Pará de Minas (LIMA, 2014, p.7-8) [grifo nosso].




    No contato com o campo foi possível observar a diversidade de espaços, territórios e modus vivendi dentro de uma mesma microrregião. Território no sentido de não apenas espaços geográficos, mas também como espaços políticos (MANÇANO, 2015, p.4).




    Para a apresentação à banca de qualificação realizada em 22 de setembro de 2015, a partir das novas reflexões provenientes de etapas mais avançadas da pesquisa, o objeto proposto passou a ser os diversos sujeitos do campo, suas realidades no território da microrregião de Pará de Minas e os processos educativos que ocorrem neste território a partir da luta cotidiana desses sujeitos para garantirem sua sobrevivência. Compreendi que não seria possível considerar os sujeitos do campo dessa microrregião como homogêneos, com histórias homogêneas num território homogêneo. Assim, a pesquisa, a partir deste novo cenário se propôs, por meio da análise das entrevistas coletadas, identificar esta diversidade presente no campo da microrregião e compreender como e em que medida se estabelecem os processos educativos, considerando as relações sociais entre os sujeitos do campo, a Escola do Campo, a economia local, os latifundiários e/ou empresários, buscando identificar e compreender como e em que medida se constroem esses processos educativos. Tudo isto levando em consideração as relações de poder existentes nestes processos. Esta diversidade dos sujeitos e suas identidades dentro de uma mesma microrregião passou a ser uma questão essencial a ser discutida.




    A pesquisa passa a ter como eixo estruturante o princípio de que o campo, com suas lutas, com seu trabalho, terra, resistências e também com suas ausências educa. Porém, o campo pensado como território. Território não apenas como espaço geográfico, mas também como espaço político, trespassado por relações conflituosas de poder, onde a formação humana acontece, território como espaço de humanização e também desumanização. Pensar o campo como território significa compreendê-lo como espaço de vida, ou como um tipo de espaço geográfico onde se realizam todas as dimensões da existência humana (MANÇANO, 2006, p.28). É no território onde a formação humana acontece. É nele que a vida humana se constitui em sua diversidade, suas realidades, conflitos e ausências. É também no território que se materializam esses conflitos entre os sujeitos das comunidades e o poder público, entre os sujeitos trabalhadores e o grande proprietário. Conflitos oriundos das relações econômicas do grande capital, materializada pelo grande latifúndio e agronegócio. Arroyo (2012) chama a atenção para o padrão de poder que envolve as tensões do campo. “Terra como sinônimo de poder e de riqueza; sem terra como sinônimo de subordinação, de sem poder (ARROYO, 2012, p.94).” É importante ressaltar que




    A opção do Brasil pelo agronegócio numa economia globalizada não deixa espaço à vida e à produção camponesa, o que afeta diretamente a educação do campo, que não pode ser compreendida em separado deste contexto nacional e mundial. (...) O capitalismo, no Brasil, se desenvolve com subsídios do Estado, beneficiando os grandes proprietários fundiários, articulados com os interesses das indústrias de equipamentos e insumos agrícolas, com as indústrias de transformação de produtos agropecuários e com o capital financeiro. O grande capital e as multinacionais são os que têm se beneficiado da existência do latifúndio (RIBEIRO, 2015, p.274).




    Mançano define o território como espaço de vida, Milton Santos (2007, p.14) como chão mais identidade, sendo assim, o território é o espaço onde a vida humana acontece. Nele coexistem paisagens e relações sociais diferentes e muitas vezes conflituosas.




    No campo, os territórios do campesinato e do agronegócio são organizados de formas distintas, a partir de diferentes classes e relações sociais. (...) Enquanto o agronegócio organiza o seu território para a produção de mercadorias, dando ênfase a esta dimensão territorial, o campesinato organiza o seu território para a realização de sua existência, necessitando desenvolver todas as dimensões territoriais (MANÇANO, 2006, p.29).




    Partindo do eixo estruturante de que o campo educa, reafirma-se que a escola não é o único lugar onde a educação acontece. Segundo Brandão, não há uma forma única nem um único modelo de educação; a escola não é o único lugar onde ela acontece e talvez nem seja o melhor; o ensino escolar não é a sua única prática e o professor profissional não é o seu único praticante (BRANDÃO, 1981, p.9).




    A educação existe onde não há a escola e por toda parte pode haver redes e estruturas sociais de transferência de saber de uma geração a outra onde ainda não foi sequer criada a sombra de algum modelo de ensino formal e centralizado. Porque a educação aprende com o homem a continuar o trabalho da vida. A vida que transporta de uma espécie para a outra, dentro da história da natureza, e de uma geração a outra de viventes, dentro da história da espécie, os princípios por meio dos quais a própria vida aprende e ensina a sobreviver e evoluir cada tipo de ser (BRANDÃO, 1981, p.13).




    A educação pode ser uma das maneiras que as pessoas criam para tornar comum, como saber, como ideia, como crença, aquilo que é comunitário como bem, como trabalho ou como vida. (...) A educação é, como outras, uma fração do modo de vida dos grupos sociais que a criam e recriam, entre tantas outras invenções de sua cultura, em sua sociedade (BRANDÃO, 1981, p.1011). Embora Brandão tenha uma análise voltada para as ciências naturais, considero importante apontar a reflexão em torno do eixo de que o campo educa é importante considerar a diversidade de sujeitos e suas identidades que se formam no território do campo na microrregião de Pará de Minas, um território que também é diverso em suas realidades e está trespassado por relações de poder.




    Porém, é preciso considerar que a escola é uma instituição que se faz presente neste “acontecer” da vida humana, e torna-se importante compreender que escola é esta, considerando que as relações de poder também atravessam a educação escolar, tornando-a objeto de disputa. E ainda compreender como ela percebe ou não esta formação de identidades que estão presentes neste território do campo da microrregião e como (re) conhecem ou não os complexos processos educativos presentes na vida dos sujeitos do campo e que se dão também fora do ambiente escolar. No entanto esta pesquisa não adentra as escolas, apenas as instituições de ensino como a Superintendência Regional de Ensino de Pará de Minas e as Secretarias Municipais de Educação.




    Diante dessas reflexões, o problema de pesquisa tomou uma nova dimensão: compreender como e em que medida, o campo, território político, heterogêneo, trespassado por relações de poder, educa, por meio de processos educativos que humanizam ou desumanizam seus sujeitos, com suas diferentes identidades.




    A partir da reformulação do problema a pesquisa passou a ter como objetivo geral compreender o campo da microrregião de Pará de Minas como território político, que educa analisando a estreita relação entre o território e o formar-se humano.




    Os objetivos específicos, portanto são: a) Descrever a diversidade do território rural da microrregião, analisando e demonstrando sua heterogeneidade; b) Identificar e analisar a diversidade de identidades que se formam e se constroem neste território; c) Analisar o campo como território trespassado por relações de poder e tensões políticas, considerando que neste lugar formam-se identidades políticas; d) Identificar e analisar como as instituições gestoras da educação escolar da microrregião percebem o campo, seus sujeitos e as políticas públicas de Educação do Campo que estão em construção no País. Deste modo, a pesquisa qualitativa foi a abordagem metodológica que mais ofereceu instrumentos necessários para a realização do trabalho. O olhar etnográfico contribuiu no sentido de afinar a percepção, a descoberta, a observação dos ambientes, as narrativas de processos que não se encontravam explícitos.
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